
Os desafios do esporte Feminino no Brasil 

O momento econômico Brasileiro da primeira década do século XXI foi 

responsável por inserir a nação na conjuntura esportiva mundial, com a realização de 

grandiosos eventos a exemplo da copa do mundo de 2014, mas o esporte feminino ainda 

encontra dificuldades em manter-se estável devido à desvalorização no âmbito 

econômico, social e legislativo. 

Podemos observar que uma nação em momento econômico favorável, adquire 

respeito e confiança das nações mundiais. Por conta disso o Brasil foi escolhido para 

sediar tanto a copa do mundo de 2014, quanto às olimpíadas de 2016. O problema em 

questão está relacionado aos investimentos no esporte Feminino interno, pois parte dos 

campeonatos sejam de modalidades individuais ou coletivas não possuem a estrutura 

adequada para receber as atletas femininas, além dessa problemática temos a questão 

dos salários que são totalmente desiguais entre um atleta masculino e feminino. 

Acrescenta-se também, a relação entre a sociedade e o esporte feminino, na qual 

não existe o consumo desse conteúdo por parte da maioria das pessoas, em muitos casos 

devido à própria mídia não propor o interesse com o televisionamento e o incentivo. 

Dessa forma na maior parte do Brasil os ingressos de estádios não têm uma bilheteria 

ativa e sim a troca da entrada por alimento não perecível, sendo essa atitude bastante 

inconveniente e de total desrespeito as atletas. 

Do mesmo modo a legislação Brasileira contribuiu de forma significativa nessa 

desigualdade com o decreto-lei 3199 de Abril de 1941, outorgada por Getúlio Vargas 

que proibia a prática esportiva por mulheres. Felizmente aquela proibição foi abolida 

em 1979 durante o governo militar e ampliada a partir de 2019, onde os clubes da serie 

A do campeonato Brasileiro são obrigados a terem uma equipe Feminina. Essa medida 

torna-se importante na busca de igualdade entre o esporte feminino e masculino. 

Portanto, o esporte no geral Brasileiro foi agraciado por investimentos, mas os 

maiores beneficiados foram às modalidades masculinas, assim os desafios para o 

fortalecimento do esporte feminino são enormes, por mais que a legislação tenha 

tentado melhorar a condição das atletas. Então para haver uma melhoria de fato é 

necessário o incentivo econômico por parte do governo aliado a mídia fazendo o 

televisionamento e incentivo ao consumo do esporte feminino no Brasil. 

 

 

 

 

 


